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Trieste adesso 
1) Il «lift» e l'ufficiale 

« N o n c i s i a m o ancora , dot 
tore » mi d ice a uìciia voce 
il « l i f t > de l l 'a lbergo , t i rando
m i v ia di m a n o la val igiai 
A p r e l 'ascensore , d ie tro u lui 
s a l e in fretta liti uff iciale desi» 
a lp in i , poi un ufficiale c a r 
rista. S i a m o g in In tji ialtro. 
la c a b i n a è p iena . A terrà, 
ne l l ' androne dell'* M i e i * ri-
m a u e a n c o r a urt Ufficiale, è 
dei carab in ier i . 

L'ultra Volta il p r i m o Viag
g i o in a s c e n s o r e l a \ e v o fa t to 
a Tr i e s t e con l o s t e s so < l i ft » 
e d u e sergent i amer ican i . I l o 
a n c o r a negli o c c h i l o s g u a r d o 
indif ferente di quel pa io di 
b i o n d o n i di ch i s sà d o v e , del 
s o l i t o Maccnchtlssets o W y o 
m i n g , c a r i c h i di odore a s p r o 
di < cantei > e sapotte feniento . 
I d u e ufficial i i ta l iani invece 
f u m a n o t naz iona l i >, s o n o hie-
r id iona l ì e g u a r d a n o cur ios i 
m e e il « lift »i Q u e l l o d e v e 
e s sere il p r i m o t tr ies t ino ve
ro > c h e vedot lo . Ul to dei due 
l o in terpe l la , c o m e un m e d i c o 
il p a z i e n t e guar i to , « Beh, c o 
m e va adesso a Tr ie s te? >i C'è 
u n a tona l i tà in p iù , iti que l -
Vadesso, l 'ascensore ne è pie
n o ; non ho mai udi to un ades
so p iù premi ti turno. 

< Io s o n o di C a p o d i s t r i a >, 
r i s p o n d e il t l i f t M lo Bguar-
d o è i m m o b i l e , a t t a c c a t o a l la 
bo t ton iera l u m i n o s a de l l 'ascen
sore . 

G e l o . O r m a i non s i a m o più 
in Un a s c e n s o r e : c'è un'aria 
e q u i v o c a dà c o n f e r e n z a di 
L o n d r a e d a e memorandum 
di intesa > chi* s c h i a c c i a . N o n 
c'è a l t r o da dire . i \ 

Il b u s s o l o t t o di l e g n o e fer-
TO si b locca al t erzo p i a n o . 
I d i te scendono.» u n o non ha 
c a p i t o n iente e r ide: <Ttiesle 
jiiial y c a n t i c c h i a a v v i a n d o s i 
p c f le s ca l e . L'a l tro sta un 
p o ' l ì , v o r r e b b e d ire c h i s s à 
c h e cosa i Po i c i r ipensa , ha 
u n m e 7 7 0 s o r r i s o di s c u s a . 
« B e h ! C o r a g g i o , a l lora , ades 
s o > d i c e : e se ne va. 

L' inc idente è c h i u s o . Voles
se" Iridio c h e tutt i gl i ufficiali 
e funz ionar i i ta l iani inviat i 
in quest i g iorni a Tr ies te , im
paras sero . sU T r i e s t e e l'Istria. 
p r i m a la s tor ia e d o p o le c a n 
z o n e t t e di T e d d y R e n o . 

2) I « sacri confini » 
P e r s o n a l m e n t e H* non s o n o 

m a i e ta to u n < p a t i t o > dei 
< sacr i confini >» né de l l e « c i t 
t à o l o c a u s t e i. D a ragazzo . 
e o t t o le armi , c i f a c e v a n o c a n 
t a r e nei cor t i l i , o r e e d ore , 
cor i s t u p i d i e s o l e n n i c o m e : 
< A'f2za, Sattoja, Comica fa
tali — Malia baluardo di to~ 
inanità! y. e d i o mi a n n o i a v o 
d a mor ire . A n c h e a d e s s o non 
sare i a f fa t to d i s p o s t o a fre
m e r e se , c o m e s u g g e r i v a il 
p e r s o n a g g i o di Un recente ar
t i c o l o d i M o n t a n e l l i , q u a l c u 
n o c i s p i n g e s s e à < r iprenderci 
C a p o d i s t r i a c o n u h c o l p o di 
m a n o * : o p p u r e f é q u a l c u n o 
(e M o n t a n e l l i a f ferma c h e 
m o n s i g n o r Santirt è d'accor
do) d e c i d e s s e di a t tuare < il 
p r o g e t t o d i s p e r a t o ed ero ico 
di Un r i torno in m a s s a (lina 
m a s s a di quas i 200.000 perso
ne) d e g l i i s tr iani ne l l e loro 
c i t tà > per < re i ta l ian izzare > 
l 'Isfria s o t t o T i t o . 

N o . D i e proget t i ero ic i e 
d i spera t i », d ic i&nnovis l i , lo 
p e r s o n a l m e n t e non saprei c h e 
f a r m e n e . A m e bas terebbe , e 
s a r e b b e b a s t a t o , c h e il poch i s 
s i m o eroico e m o l l o disperalo 
p r o g e t t o dt s p a r t i z i o n e accet 
t a t o dal g o v e r n o i t a l i ano con 
il « memorandum di in l e sa ». 
non fos«e s t a t o a c c e t t a l o : e" 
c r e d o c h e adesso la pens ino 
rosi a n c h e lu t t i c o l o r o c h e 
-vendono, la d o m e n i c a e i g ior
ni d i festa a « vedere i c o n 
fini > «o l le s t rade sopra e 
d i e t ro M a g g i a . 

I i a v e v o vedut i e toccat i 
a n c h ' i o que i conf in i , pochi me-
<i fa. Krano già d i -pera t i al
lora , m a a d e s s o ! A d e s s o non 
M tratta p iù di * «acri c o n 
fini ». S i tratta d i un pae«e 
t a g l i a t o a metà , di una zona 
ch 'è tutta c o m p a t t a dì colori . 
n e l l e «ne c a s e , «trade. prati e 
c o l l i n e , ed è i n v e c e a d e s s o 
s p a c c a t a in d u e , di prepoten

za. N o n s e m p r e In prepoteri1 

za è s t u p i d a , però: qui, anzi 
è s ta ta furb i s s ima, è iutessuta 
di s a p i e n z a tatt ica e strate
g ica . S e ne accorgerebbe un 
c a p o r a l e di fanteria che quel 
le l ince tirate c o n la mat i ta 
da una co l l ine t ta al l 'altra, da 
un v a l l o n c c l l o n un r igagnolo , 
da una c a s a a un c imi tero . 
non t e n e n d o c o n t o di nul la , 
nò di ab i taz ioni tag l iate a 
metà ìiè di c a m p i divis i nel 
m e z z o , nò dì( s trade r idoi te a 
budel l i c i ech i , c o n g i u n g o u o in 
real tà non punti astratt i , ma 
punt i ili terreno s t r a t e g i c o : 
luirt r idotta a un c a p o s a l d o , 
Una tr incea a ti ti c a m m i n a 
mento , un r i fugio a una po
s taz ione , un v a r c o a un c o -
stolte di r iparo, un f trat to
n e a una s trada di terza 
c lasse e COM via. 

Ci s o n o punt i del territorio 
in torno a Miiggin, ormai , da l 
qua l i il c o s i d d e t t o « a v v i s t a 
m e n t o t a t t i c o » dì Trieste, da l 
la par te di Ti to , è un fat to 
c o m p i u t o . 

D a una del le barriere sopra 
M o g g i a , e o a un b a l z o di po 
c h e c e n t i n a i a di metri o l t re 
il c r i n a l e , ì titilli s o n o venuti 
g iù fino a mezza c o s t a . Tino 
IÌ un'al tra barriera c h e c h i u 
de per s e m p r e Una strada. D i 
g i o r n o da li v e d o n o la cos ta 
azzurra di Trieste , t o c e a h o i 
tetti di M u g g i a : di Motte, se 
si d i v e r t o n o a sparare , ì co lpi 
r i n t o c c a n o ne l l 'ab i ta to c o m e 
fragori s inis tr i e propri del la 
c i t tà . 

H o v e d u t o tanti e sacri c o n 
fini »ì m a quel l i e r a h o confi
ni d a v v e r o . D o p o T a r v i s i o e il 
Mrettnero non può c h e esserci 
l 'Austr ia , c o n i bosch i neri e 
le c a s e d'un al tro m o n d o . D o 
po C h i a s s o giù c o m i n c i a quel -
Io s t r a n o e freddo m i s c u g l i o 
di l i n g u e , m o n t a g n e e a lber
ghi c h e già non p u ò c h e e s 
sere la S v i z z e r a . E a n c h e la 
Frnncirt Comincia a v ivere su
b i t o d o p o la m u r a g l i a a n o 
n ima e assurda de l l e Alpi . 
Ma q u i ? Q u i , quel tanto di 
m i s t o e precar io c h e h a n n o 
i l u o g h i di front iera, d o » e la 
g e n t e parla s e m p r e due l in
gue , r isulta tanto più s i n g o 
lare q u a n t o più b r u t a l e e ra
d i ca l e è s t a i o il tatrlio o p e r a t o 
nel c u o r e s te s so del l ' Istr ia} la 
q u a l e , anche, se è z o n a bi l in
gue , c o n d u e p o p o l a z i o n i c h e 
v i v o n o a c c a n t o , n o n è un 
< pat'sè di front iera ». è Una 
terra o m o g e n e a , u g u a l e a se 
stessa in tutt i i suo i angol i . 
è u n p a e s e s p l e n d i d o . Àia 
a d e s s o è massacrato* tag l iuz 
zato , s l a b b r a t o c o m e Uno 
s t racc io . E' b a s t a t a u n a m a 
tita a fare tu t to l o scon-1 

q u a s s o . 

3) Giorno e notte 
C a p o d i s t r i a . L'ho veduta d u e 

vo l te in u n a g iornata . Q u i 
a d e s s o , la g e n t e i g iorni d i 
festa va a vedere «Capodis tr ia» 
da l o n t a n o , c o n q u e l l o s tesso 
sp i r i to d i cur ios i tà do len te c o n 
cui d u r a n t e la guerra nel le 
c i t tà s ' a n d a v a n vedere di 
g i o r n o i quart ier i b o m b a r d a t i 
la not te . 

L'ho vista al t i lnt l iho c o n 
Vldal i i da Un p i a z / a l e t t o di 
C h i n m p o r e , u n o dei paes in i 
s c a m p a t i a l l 'as tuta e prepo
tente m a t i t a s trateg ica a n g l o -
i u g o s l a v a . t r a g iù nel la val 
lata , d i s tesa s i l enz iosn ili c a s e 
s f u m a t e ne l la nebb io l ina leg
gera , d i s p e r a t a m e n t e sola e 
« d i là ?» Al la sua destra i! 
verde del l 'Istria le si a l lun
g a v a d i n t o r n o , fino a Un putì* 

mlvnlò s p a g n o l o , uè Rosso. 
l ' e x - m a r i n a i o e par t ig iano , né 
quegl i e s u l i , c o n t a d i n i e ope 
rai da l la fàccia o s t i n a t a . Eru
tto con me altri tr iest ini , dì 
quel l i c h e s e c o n d o la legge 
a t tua le , d o v r e b b e r o c o n s i d e 
rarsi « sul l 'a l tra s p o n d a » di 
Vidal i e Mosso. G e n t e ben ve
st i ta , e l e g a n t e , e sporta tor i , in
dustr ia l i , r a g a z z e c h e l e g g o n o 
Verla ine , u o m i n i c h e l e g g o n o 
so lo il Corriere. Ma anch'ess i 
g u a r d a v a n o g iù , verso il buio . 
e i n d i c a v a n o a p p e n a la fila di 
iumi^ lon tan i , da l l 'a l to d i un 
p o g g i o l o di Trieste . Tra quel 
p u n t o e il resto, un gran Ingo 
tli b u i o e in f o n d o pochi sciti 
tillil, file di lumi a L'apodi 
strìa, un b a l e n i o s p e r d u t o e 
so l i tar io del faro di Punta 
S a l v o r e . A n c h ' e s s i guarda
v a n o g iù e Imitano, verso 
que l l 'ombra , c o m e se dal si
l enz io a s p e t t a s s e r o u n a voce 

C h i non ha a n c o r a c a p i l o 
che adesso Tr i e s t e è questa , 
ulta c i t t à a l l ib i ta a n c o r a per 
c iò c h e le è a c c a d u t o dintor
no, non ha a n c o r a c a p i t o nul
la. E c o s t r u i r à su l la sabbia , 
se s ' i l luderà di poter c a n c e l 
lare coti un s e g n o di mat i ta 

• UN AVVENIMENTO DI RISONANZA MONDIALE 

Oggi si apre a Mosca 
il Congresso defili scrittovi 
Il ricevimento al Cremlino - Esteso dibattito precongressuale con la partecipazione del pub-
blico sovietico - Critica e autocrìtica -1 passi avanti compiuti ti*& la pHma e la seconda assiso 

Il professor Alberto Carlo 
Ululi e c'Hrttnt-n.t un reperto 
etnologie» dest i scavi cl»t»-

.. ., . .. . , i t'sttl a Torre in Pietra presso 
tutta u n a p a g i n a d. M o n a c h e J | t l l n a . A , 1 c U l | dvt.n c , p c r t l 

n e s s u n o vuo l e s ia c h i u s a per i(. ricerche h.m-.to messo li» 
sempre , j i „ , . e l u m t\cnv , , |U importanti 

MAURIZIO FERRARA Etnie etnologiche HuU.nie 

DAL NOSTRO CORRISPONDENTE 

MOSCA, 14. — Domani si 
aprirà al Cremlino il secondo 
congrcs.o degli scrittori no» ietta. 

Atteso con appassionai.» curio-
sita da uomini dì cultura e da 
milioni di semplici lettori, nel-
l'U.ll .S.S. e fuori dai suoi con
fini, l'avvenimento occuperà per 
diversi giorni it posto d'onore 
dell'attualità mosco» ita. 

Nell'eco più che inai disi ima 
delle complesse e accese liimi» 
sioni che, per mesi e IIICM, ne 
hanno preparato i lavori, .TI.he 
gli ultimi allestimenti del con
gresso sono stati condotti a t a 
tti in e. 

A testimoniare l'interesse ev i 
cui l'intera società sovietica, dal
la sua base al suo vertice, prcn 
de parte ai grande dibattito, si 
è avuto ieri un incontro dei nn< 
simi dirigenti dello Stato sovie
tico.' Malcnkdv, Molotov, Kru 
scio»', Voroscilov, ltulganiii e al

letterati di tutte le nazionalità 
dell'U.R.S S. che domani saranno 
presenti al congresso: Incontro 
ihe trova un suo riflesso nelle 
intere pagine riempite di lettere 
dei lettori, con cui i più impor
tanti quotidiani introducono nel
la discussione la voce esigente 
e varia del pubblico più vasto. 

Il tongresso durcrA dieci gior
ni 1! poeta Alessio Zurknr, se
gretario dell'Unione degli scrit
tori, terrà il rapporto generale 
sullo sian» e sui compiti della 
letteratura sovietica nel momento 
presente. 1 'esposizione di Zurko» 
sarà poi completata ti.» una serie 
ili rapporti aggiuntivi sui diversi 
settori della vita letteraria: Si 
monov riferirà sulla prosa, il 
poeti nr7eh.11gi.1110 Burguii mi
la poesia, lo scrittore ucraino 
Korueiciuk sulla drammaturgia, il 
regista Cìhera»siinov sulla lette-
ntur.i applicata al cinema, Doris 
l'o'.evm sui libri per l'infanzia e 
per la gioventù, e il direttore 
della l itcrjtiitmùit Garetti, Iviti-
rikov, sui problemi della critica 

Un secondo rapporto, affidato a 
Tichonov, sulla letteratura pro
gressista nel mondo contempora
neo completerà, infine, l'ordine 
del giorno. 

Con i delegati eletti dagli scrit
tori nelle diverse repubbliche, 
saranno presenti ai dibattiti let
terati, critici e giorndisti di mol
ti paesi esteri, imi t i t i per l'oc
casione a Most.a. 

L'eredità di Gorki 
Sono trascorsi venti anni dalla 

prima .tssemb'ea « p.tminioimti 

e a » 
e 

sleali scrittori sovietici: in 
pici primo congresso dell'agosto 
19 s4, quando già si addensavano 
siilPFuropa le nubi che prean-
tumciavAiu» l» seconda guerra 
mondiale, giganteggiò la figura ih 
Massimo Gorki, iì quale tenne in 
quell'occasione un rapporto oggi 
ancora giustamente considerato 
come un manifesto de'la lettera
tura realista e rìvolurionarìa. 

Da allora la letteratura sovie-tri, con alcuni dei più cminent 
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O l / r t NEMLA POLITICA Ì H ^ M NTATI UNITI? 
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VI È UNA 

La potenza della General Motors 
ff Quel che Va bene per la General Motors va bene per tutto il paese ÌÌ, è lo slogan dei 
ministro Wilson - A che cosa porta la politica coHtìhQrazioimticU dei dirigenti sindacali 

Quando ii nostro ntiovaior-
chese merito si mette a pen
sare affa s i tuaz ione de l P a e s e . 
tu q u e s t a fiìie d ' a n n o t iotm 
si ibifo c h e , ne l loro i n s i e m e , 
g l i affari « n o n v a n n o m a t e i>. 
Uria p r o p a g a n d a pubbl i c i tar ia , 
c h e h a m o l t i p u n t i in c o m u n e 
coi a sistema Pelinoti », è rìu-
i c i t a , in effetti, a persuaderlo 
c h e egli hu tinti oranrfe fortuna 
appartenendo ad una nazióne 
che si avvia verso una prospe
rità s e m p r e m a g g i o r e , f « u -
metosi i nd i c i , c h e e v i t a n o ac
curatamente di registrare i sin
tomi di crisi e c o n o m i c a , s o n o 
a l t era t i cori c u r a . Ess i con»' 
p a i o n o s o l t a n t o iti 7'ttbblica-
ziani speciaìì=zate che non nr-
tiVaho al grosso p u b b l i c o . 
D'o l irà p a r t e , è d 'obb l igo sor-
tidcre. Lo slogan di moda è: 
<« ti 1954 è slato un buon an
no, i ! Ì955 sarà ancora Mi
g l iore ». 

La guerra in C o r e a , nono
s tante ette a b b i a aggrnt-'nto (a 
crj,s-i p e r m a n e n t e dell'econo
mia americana, ed a b b i a pre
parato , di c o n s e g u e n z a , le 
ctitidiriOrti p e r ilnrt cri3i c h e . 
q u a n d o s i r c r i / i c h e r à , sarà 
motto p i ù grave, ha p e r m e s s o , 
p e r ora., al capitalismo ameri
cano, d i a t t o n l a n a n i e un po' 
la scadenza, lì n Biltiort Dol-
tars C l u b ». il c l u b dei miliar
dari, dal 1950 ha visto salire 
il numero dei suoi soci che, 
già durante in seconda gnertn 
mondiale, era raddoppiato 
Questa potente organizzazio
ne. pur rappresentando la ceti-
t c s i m a p a r i e d e l l e indus tr i e 
anter icd i i e , con tro l l a da sola 

to l o n t a n o nel mare . l 'unta j / J Ì J p , d c I capitale, ed è ab-
r . | , „ , t i . , ' ìAh. ;^ • „ : o o n a a n r e n i e n r e rapprese ri taf a 
•Salvore. L .1 s . l é h / m , un si* n e , n o EhenhGlvert v 
len?.io a t r o t e cal i»a ?u da tilt 
la q u e l l a par te . 

Yìdal i g u a r d a v a , g u a r d e r à * 
n o c o n Itti i < o m p n a n i di 
C h i n m p o r e e un p r u p p o eli 
esul i di Crevnt in i <-tabilitÌM 
l ì : g u a r d a v a Ho**o. un c o m 
p a g n o t h e hn a v u t o una vita 
d u r a , for tore a luì e la sua 
c o m p a g n a u c c i s i da i tedeschi 

governo Lisenhciver. fc. 
noto che essa ha in mano V 
portafoglio della Difesa con 
C h a r l e s E, \Vit.son, ex-pres i 
d e n t e e d i r e t t o r e d e l i a G e n e 
rai Motors, colui che recente 
mente ha lanciato lo slogan: 
« Ciò d i e va b e n e o e r la G è 
nera l Motor? , v a b e n e per i! 
Pae.-e ••. P e r la Cenemi Mo
tors c iò che va bene sopratlut-

G l i a r d a v a n o lu t t i , mut i , da ' " é '« p r o d u z i o n e i n t e n s i t à 
que l la parte , c o m e <ó n>pct- d« materiale da guerra 

potere sul governo e di lot
tare ejftcaccmente contro 1 con
corrent i , t ipo Chrp<!ler e Ford . 

JI c o n t r i b u t o delta Genern l 
Afotors «I c o n s u m o cil 'Ue (fri
goriferi, a u t o m o b i l i , e cc . ) fa 
d i m e n t i c a r e l 'or ig ine della sua 
potenza. Ed anclie lo s l ogan 
di W i l s o n incontra motto fa
vore in larghi atrati de l l 'opi 
n i o n e p u b b l i c a e pres so grup
pi sociali importanti e in
fluenti. 

Per e s e m p i o . » 550 mila im
piegati della General Motors 
p o s s o n o b e n ì s s i m o c r e d e r e che 
lo sr i f t ippo d e g l i afTari detta 
d i t ta è stato v a n t a g g i o s o pet 
loro, non fosse altro perchè 
essi liuti no avuto ed h a n n o an
cora lavoro. E' naturale, dun
que. che il nostra a m e r i c a n o 
inedia sia persuasa che il suo 
destino è legato a q u e l l o detta 
G e n e r i ! Motors. P r o b a b i l m e n 
te egli ignora che, soltanto 
net Ì953. la General Motots 
h'i a v u t o un puadngno di 3.0S0 
dollari .?n ciascun impiegato. 
e c h e W i l s o n , pr ima di e s sere 
S e g r e t a r i o alla D i / e s a , rice
veva la be l la s n m m e t t n di 550 
mito dollari all'anno, che enr-
rispnndnnn a circa .770 mi l io 
ni di tire.. . 

Prosper i la filli/iti 
Gli spaventosi profitti della 

General Motors e dello altre 
grandi industrie monopolista, 
tirntrrtle n e l qiro del c o m -
n i T r i n e deg l i affari , hanno 

interessi dei grandi capitali
sti. 

Per la m a g g i o r a n z a della 
gente, che in una città come 
New York le s cuo te s i a n o so
v r a p p o p o l a t e e i b a m b i n i co
stret t i ad andare a'.le legioni 
in tre turni d i tre ore c inscu-
«to. o che un milione e 470 
mila j iersone a b i t i n o in case 
d i c h i a r a l e « inabi tabi l i » da l lo 
stesso comune, non dipende 
datt'incapneifrt del s i s t e m a . 
ma dalla incapac i tà di u n a 
<« cattiva amministrazione ». 
Nessuno si p o n e , per ora, una 
q u e s t i o n e pol i t icn s er ia . E ' 
cer to c h e tante c o s e potreb
bero cambiare. Infatti, la que
stione delle s c u o l e , de l l 'a l log
g io . e r e , sempre piti di fre
q u e n t e , é messa in rapporto 
con la questione della pace e 
della necess i tà di elevare il 
letture d5 r i fa nf;el,c t e n e n d o 
conto delle immense r»>isibi-
Vnà de l ia tecnica a m e r i c a n a e 
de l l 'a in t i ento c o n t i n u o della 
produzione. Ma solo pochi 
pensano cos ì , e fa loro voce 
è s t s f c m a n r u m e n t e so / focata 
Non si più» dire elle q u e s t e 
riflessioni a b b i a n o a v u t o una 
importanza dec i s iva r i spet to 
al nuovo a t t e g g i a m e n t o de l la 
o p i n i o n e pubbl ica c l ic , in que
sti ultimi tempi ha obbligato 
il governo a Ime pronoste in 
favore di u n a certa forma di 
* coesistenza pncifica ». Anzr. 
la con e in zio ne rlir In produ
z ione di atterra de termin i pt 

i profitti di ntierhì ad Un li
vello .sufficiente. Le armi mo
derne h a n n o b i sogno di uiut 
Continua p r o d u z i o n e , a n c h e 
senza la guerra, non fosse al
tro p e r c h è p e r d o n o presto la 
loro modern i tà . A l l o stesso 
tempo è pos s ib i l e s m e r c i a r e 
"Ha buona parte del quantita
tivo globale nei paes i de l bloc
co e soprattutto in Germania. 
E' significativo, in proposito, 
che, chi a W a s h i n g t o n c h i e d e 
la coes i s t enza è, n e l l o s t e s so 
tempo, un accanito fautore del 
riarmo tedesco. 

Il m o n o p o l i o deg l i arma
ment i ne i paes i del biocca nn-
fi .wrieftco e lo scopo primo 
di miesta politica, che accetta 
la coesistenza, solo p e r c h é Cssa 
a l lontana il pericolo di Una 
guerra totale, ma che nott ha 
indi rinunciato alla prepara

z ione della guerra, fonte di 
ittriisprtis-ubUi profili i. 

Una late polit ica d e v e per 
forza in eoi» tra re largo favore 
presso l 'opinione pubbl i ca a-
utericaha. a l lo s tato al i t iate . 
Corr i sponde al des ider io gene
rale di non fare la guerra e, 
nella stesso tempo, alla per. 
suas ione m o l t o diffusa che è 
necessar io n i a u l e n e r e le ordi
nazioni ili armi e c h e , insom
ma, «1 que l ebe va bene per 
la General Motors , va bene 
per il Paese ». iVon e» si deve 
dunque stupire se le propo
ste di coes i s tenza v a n n o di pa
ri passo c o n gli appe l l i atte 
armi e se i r a g i o n a m e n t i stilla 
necess i tà di rafforzare il po
tenziale bellico vengono fatti 
proprio q u a n d o si parla di 
pace . 

riF.ftitE rot ; i tTAi>R 

determinato quella corsa alle alti sfdari e fa p iena occupa-
»po«p e agli i n v e s t i m e n t i c h e i : i ° » p e ancora rosi diffusa che 

tas«ero c h e d a que l s i l enz io 
Mìrees*e una lOCc. 

f\>i l 'ho veduta a n c o r a lina 
r o l l a , di notte . «Von era più 

Per quanto tale p r o d u - i o n e 
r a p p r e s e n t i soltanto il 14r~c 
del bilancio della ditta, c n a 
d e t e r m i n a f guadagni p iù alt i 

con m e Vi l l or io V ida l i , l ' ex- ! t profitti n~«icurati c h e le per-
c o m a n d a n t e del Quinto Rcgi-imettorio di affermare i l «tio 

i m p e d i s c o a tanti d i r-edere 
c h i a r a m e n t e te or ig in i di que
sta prosper i t i ! fittizia e le 
sue conseguenze. In larghi 
strati delln e f a s t e media si è 
diffuso, in questi u l t i m i anni. 
il gusto alla speculazione in 
borsa. I pìccoli guadagni, ot
tenuti con u n r i s c h i o relafit'n-
niente piccolo, servono a man
tenere le i l l u s i o n i , s ia p u r e 
t i n n i a t e di inquiefur l ine , per 
l'avrcn're, l lavoratori c i ve 
d o n o piii chiaro. Un operaio 
mi d i c e v a : •< Tutti sostengano 
c h e ei sonr» tariti quat tr in i . 
n e s s u n o si dove sono. Però, 
in *a-ca m'a. nn di certo ». 

c o m e dfrevamn. a l c u n i diri-
gonfi s indacal i e parecchi con 
didafj democrat ic i a l l e e lez io
ni non h a n n o a v u t o scrupolo 
a spect»fare : sopra r r r propu-
nnarr Una p"ì:'-ca d i g u e r c i 
fredda! 

Secondo " e. hi -orina cerca 
re nTfroiv F o r g i n e dt ques ta 
Coscienza chn •"r.d'f>ra t'offro 
g i a m e n f o de l l ' op in ione pub 
blica di fronte ai nrobfeui ' j 
de l ta guerra r del'.a pace. ; 

Bisnqnn 'piegare corno r, 
perc l i c . in '•'" paese dove 'o 
Orientamento 'Iella pol i f ieaj 
è determinato dai trust a r > i e j 

j ch i l i dal la rj"orra e dalla P ' e 

t harlrs K. Wilson, presidente del t lgantrsco trust fJPnernl 
.Motors e ministro tirila <!ifr«.i nel f a r i n e l l o E i scnhoucr 

net , strettamente aderendo allei 
drammatiche vicende vissute dal 
paese, ha compiuto un lutilo c| 
complesso cammino. Sono fiorite 
o rifiorite letterature nazionali 
in paesi clic avevano s»ià un 
grande" passato culturale, come 
in altri che, itivece, non" posse
devano neppure opere scriite 
Sono apparsi libri che, come il 
Poema pedagogica di Makirenko. 
o La giaiwie guarditi di I .ulecv, 
fanno parte ormai del grande 
patrimonio della letteratura mon
diale. 

Le tre fasi che l.i vita sovietica 
ha attraversato in questo venten
nio —• la vittoriosi! edificazione 
del socialismo) la grande guerra 
ìntifascista e la ricostruzione 
postbellica — sì sono ugualmente 
riflesse con le loro caratteristiche 
peculiari nelle opere degli scrit
tori. 

Con i successi registrati di an
no in anno sono pure maturati 
problemi diversi, esii;cn?c più 
complesse, e compiti nuovi: si 
slnio estesi e amplificati i le
sami coti ijUcll'immetiso pubblico 
assetato di libri che il sociali
smo ha creato, e si è smisurata
mente esteso l'uditorio mondiale 
della letteratura sovietica; di qui 
i mille motivi ili interesse al
l'avvenimento di domani e al
cune delle principali ragioni 
della sui rìsoriànza interna e 
interrtniiotiale. La prcpWrazione 
del congresso ha dato luo^o ncl-
l'U.R.S.S. a Uno dei più alti di
battiti culturali — prolungatosi, 
tra fasi diverse per circi urt 
anno — che si siano avuti negli 
ultimi tempi nella società sovie
tica, dove pure la discussione su 
tutti i problemi di interesse col
lettivo è alimento quotidiano. Ca
raneristica fondamentale del di
battito, oltre il calore e la spre-
giudic.ite/7.1 delle polemiche, è 
stata indubbiamente, la parteci
pa/ione appassionata del pubbli
co: incontri tr.t scrittori e lettori, 
dibattiti su utiovì libri aperti a 
tutti, pioemia di lettere ai giornali 
per intervenire nella polemica in 
corso sono stati fenomeno co-
stame in tpiesti mesi. 

Conoscere Iti teolttì 
bielle questioni discusse, che 

coinvolgono praticamente tiltti 
J,YI aspetti dell'attività, letteraria 
e problemi di fortdo della cul
tura sovietica, punti di vista 
molto diversi e in determinati 
casi, opposti tra loro, si sono 
trovati a confronto. Ne sono usci
te idee e suggerimenti fecondi, 
ma soprattutto si è affermato 
un imperativo: conoscere mag-
qmrmente. in modo più intimo 
e profondo, l.i vita e la realti 
dell'uomo tol-ietico. per poterne 
ricreare nei libri l'immagine, in 
tutta la sua ricche?za. 

Questo trarne è culminato la 
settimana scorsa nelle assembli e, 
mpostatc a un netto orientamen-

ro critico, desìi scrittori di Mo
sca e di Leningrado! i suoi risul
tati daranno già una solida strut
tura ai lavori del congresso. 

I e a^ise <>; svolgono nella stes
sa atmosfera di • dibattito crea
tivo - e di co;cicn7t autocritica 
che h i alimentato la fa-e pre-
eongressua'e. 

Giustamente fiera dei ".ioì sue-
cessi. !a letteratura sovietica non 
attende infaui un ufficiale aite-
stato «li benemerenza, ma un nuo
vo impulso per il suo futuro la
voro. F. identico è 'o stato d'ani
mo tiri lettori, che «c^uiraino 
•1 dihittito con !a stessi pass:one 
mo>:rata fino ad oa^i: quanto 
'«sa sia \iv.» m questa sitruìa ce 

!'o di ie indirettamente la Pravdt. 
che ha remnito sramane uni 
intera <ui m'in.t con le loro let
tere ergenti. 

GIUSEPPE BOFFA 

Dichiarazioni 
ili Boris l'olcioi 
(ili invital i stranieri Ria pre
senti nella rapitale del l 'URSS 

MOSCA, 14. — I legami in-
tPina/'.onaU degl i scrittori so -
» etfet si fono notevolmente 
•Atluppnti dopo Iti fine della 
<;ufu\ e paiUcolarmonle tipi 
1!).")̂  Boris Polevoi, pi c a d e n 
te del ConiMnto per lo rcl.i-
/'iisu con l'estero dell 'Unione 
degli setittnrl sosic l ie i , hn di-
chh\* alo nlla T A S S : 

<• L i ledei . i tunt sovietica è. 
lnrqamonto popolare all 'estero. 
L'Indice blblloqiatsco. recente
mente pubbhejto, dal titolo 
"Opere d\ settUorl sovietici 
tradotte In Hnsue straniere", 
elenca nelle sue ttecenlo pagi
ne e l ica ottomila thol l di l i 
bri tradotti hi quarantadue 
l ingue del diversi popoli. Le 
opere dt Massimo Gotki sono 
stato pubblicate più di 900 vol
te soltanto nel dopoguerra; 
quel le di Alexei Toktui 230 
volte, quel le di Vladimir Mafa-
kov'ski 130 Volte, Terni rìissotln-
fn di Allenali Sciolokov 137 

oHe, Colite fu tciniirntó t'nc-
cin/il dt Nlkolai Oslrovskt IOG 
volte. 

<> Noi sappinmo perfettamen
te ~ hn continuato Polevoi — 
elle la popolarità del la lettera
tura sovietica all 'estero è do
vuta innanzitutto al fatto che 
èssa fa conoscere al popoli d e 
gli nitrì paesi la vita del popo
lo sovietico, gli eroi de l nostro 
tempo. 

•> Gli amichevoli legami tra 
sjli scrittori sovietici e i loro 
colleglli stranieri si sono par
ticolarmente rafforzali nel me
si scorsi, come st può ri levare 
dalla vasta corrispondenza per
sonale scambiala con 1 le l lera-

NkoLi Tichonov tefrà « n o 
ilei rapporti a l Congresso 
iteell scrittori drtl'U.R.R.S. 

Ciò nonostante, la politica''pnrazirm" ala guerra, la prò 
collabora-'onirica dei diri
genti siiidacali riesce fi p<*r-
sundrre una buona Parte del-
'a cJflKKe opern in c h e . in til l i-
mn nrci.'isi. c**a ha gli stessi 

i i i i i h i i i i i i i i i i i i i i i o : i U i i i l i i n i i i i i M i i i u i i i i l n i i l l i i l U n i i i i i i i i n i t t i i t i i t i i i t i i i i i i i i n i i i i i i n n i i M i i i i i M i i i l i i i i i i i t i i l i i i i i i i n « i i i u i i u n i l u 

Delitto a bordo della "Suscitine 99 

L'ufficiale in seconda della nave, accusato dì aver gettato in mare la moglie, sarà 
processato nel suo Paese •— La nave è ora ripartita alla volta della Finlandia 

DALLA RfcD AZIONE GENOVESE 

LA SPEZIA. 14. — La nave 
finlandese Susanne ha levato 
ieri mattina le ancore dal porto 
del la Spezia recaDdo a bordo 
u n u o m o che, a p p e n a ri
metterà piede in patria, dovrà 
comparire dinnnri ni tribunali 
de l suo paese per rispondere 
di uxoric idio premeditato . 

Cosi si conc lude la prima 
frtSe di una vicenda che ha 
avuto inizio il 26 novembre 
scorso, quando il S iwanne at
traccava al le banchine della 
Spez ia . Come è noto , quel gior» 
no , il comandante della nave 
denunc iò all 'autorità d» polizia 
che la notte precedente l'arri-
»o era misteriosamente «=com-

f iarsa la cBavane Selma Klllirì. 
a quale \ i ag2 iava con il ma 

rito Raifnnrt Mlyros. secondo 
ufficiale de l bast imento. 

Iniziate le Indagini Vennero 

scafiate te tpote?l de l la disgra pa gruppi etnici d ivers i , furono 
zia e de l suicidio, poiché fui indiri tzate a conoscere quali 
subito ev idente che la donna;erano i rapporti fra la piovane 
non avrebbe potuto da sola!donna e l'ufficiale suo marito 
scavalcare le al te eatr.;tc di le- j Si venne c o n a ?apere che 
Sname che stavano intorno alla J l 'uomo, un giovane alt issimo. 
coperta e quindi prccipi*ar«i in;dai capelli bruni e dai»H occhi 
fììafe; UldITre, a testimonianza i n e r i t i m i , aveva Allacciata cir
concorde de l comandante e di Ica uh anno fa una relazione 
tutto l 'equipaggio. S e l m a appa
riva una donna tranquilla, e 
nulla poteva far Pensare b un 
gesto disperato . Era impazien
te di g iungere alla Spezia, do 
v e avrebbe potuto comprare 
eiocattbll natalizi per i suoi 
due bambini . Rimaneva Pipo 
teM del del i tto, ma occorreva 
r o v a m e il movente Le lnd.i«l-

ni, cui partecipò anche un fun
zionarlo dcl l 'Ambafciata fin
landese, specialista in dialetti 
finnici, poiché era difficile 
procedere altrimenti all'Inter
rogatorio dei componenti to 
equipagg io , tutti apartenenti 

extra conineale con u n a pia 
n:sta ài Hels inki ed era de
cido a separarsi dalla mogi .e 
a dai bimbi 

E* appunto nel tentativo di 
riconquistare i ì marito che Sel
ma. lasciati i bimb] ai genito 
ri, si era decisa a compiere 
questo v iagg io insieme con la; 
Che cos i sia accadut i durante 
il v iaggio rimane un mi?tero 
Ma tutto fa ritenere che la 
vipllia del l 'arrivo alla Spez.a 
I Mijro« abbia propinato alla 

T E A T R O 

spettila della coesistenza pn 
Cifica sia potuta venire i»,j 
mente ad »i«i»>iin» conte Chat j 
U-f. E. Wi l son , che è, nel gr.A 
verno E'scnhoircr. uno dei 
p i ù ardent i rurt tg innl d*l\ 
- .VC'ÌÌ; Look >» per quel che ri-: 
guarda la r>o!Jf'"'*n estera. Non ' 
*i può dire che Chnrlei W i l ' J J , , c „ r j o s u a c c i d e n t e 
r o n . il rjwr!^ rnr>or<\«pn'a niI 
M i n i ' t e r n de l ia Di fesa oli in- Uoj.o .3 Ir.-.r.l-eeme riedizione 
ferrasi del'a Grnernl Mofors . jdi f a buona n,;gnc. cric ha cri 
'mproiTi-cdinrufr» nbbin *ro v.milto uno ITO 1 tutti di rllit-
p^rto i benefici di i i n V c n n o - h o a?i!4 M«s;inie i«*tr»ie in cu:-
mia di vare, nnando Vrioe |~». <-• a*;;- «.u- i n f u n a t e nj»rt-3e 

* TMtfg'-i t- Ci S or Tonaro 
1 o:r.;xis;nia «o t!o-

LE PRIME A ROMA 

ferrata e getta'a in »na:e. 
Ad a2irra\are la pos.zfonej 

del g iovane ufficiale i ta anche 
il fatto che r.clla su.i cabina 
v ,no S'PV. trovati libri d i al 
chimia. tra i quali alcuni che 
i n s e g n a l o a confezionare pò 
ter.tissiml ve leni , oltre a Un 
a=sort»mcnto di unguenti , pa-
«tiElie e ohi venef ic i . Nel la ca
bina è «tato r invenuto eriche 
uno sfol lagente, di quel l i uM»! 
dal pol ir ioul a m e r c a n i . intriso 
di Sangue 

Il Su<ann P prima di toccare 
terra f inlandese dovrà compie
rò un periplo nel porti del 
l'America latina: un lungo 
viaggio prima che Ralmon Mtv 
m s i i chiamato a rispondere 
dell 'atroce del i t to . La superit i 
te donr.a che era a bordo, la 
mogl ie del comandante, im-

rtirtSllP uh potente sonnifero e pre*«iona"». non è ripartita c»n 
durante la notte, approfitt ird.- la nave, preferendo tornare in 
del Sonno pedante ! h r-m lai Finlandia et n il treno. 
donna era caduta, *1 abbia af-i E. A. 

rirnrfj de l p o s a l o oli hn sem. <j» ; r « ^ 9 > 
o r e rlimo.ffrnro che * quel rhe\l'r,'n:''!m- ' „ . , 
va bene per la General Mo.Jn«-»-» °» < * ~ ' k ~ « ' . < » j £ .P/ f 
tors» tono 1* r n w w r n i . mi « t r - l * : o , e n ' ' f r h- n e i R t ì o i l n 
1 . * . . ' , , . . . „„_._, liei t L'eo. ur.rt ra:i.<*-ft cnrr.me-
nstcrm'i per la fahhnca.in. I ' ._ ^ ^ C c . . a u . , w , c r . c 

ne a i materni.- bellico.. \rj,zi(ì\ t n (,tr,o^, arnacntt. I A 
« > •*— .1 l i - « . . . . . ' l'iccr.d». ti cui spunto Cialdoni 
M o n o p o l i o U r l ì i * Q<*""!a . r . . i «r . . V f r tr-t:o da un caso 

La verità è che Wilson, ejcffett.ta.T.ente a . t enuto , e nota 
Còme lui nitri, c o m p r e s o Ei-pt<.r_<-:e-.jr Ce u t o l t e n e . t.o&Ue 
« e n h o i r c r e. in "dstirn t n t n o | n . n v i t a t o tenente francese. 
re. Dul ie* . *i 50110 resi con io jo -p i : e 1:. r.i*«i c u n facoltoso nier 
c h e , n e l l e condiz ioni a l i u a l i . 
una guerra che sarebbe, ieri 
t o icatTìpn. atomica rappre-
s e n t e r e b l e Un n*rh!o m a s t i o -
re p e r !'e>:stenra j tessa det 
c a p i t a l i s m o in A m e r i c a e m 
tu t to il m o n d o . H a n n o c a p i l o 
r h e l 'Amer ica potrebbe oer 
riero la guerra, e questo DPn-
siero mal li aveva f o r n i i pri 
ma dfrll'è?pprfert7a rorennn e 
deliri uroperfft. nrll'nOnstn de l 
1953, che anche l 'Unione So* 
ufpffrn postpr'enn fn bnmbn ff 

D'altra parte iwn'nrni Che 
Una co»>«Nr«,u;rt d' un tipo 
upec'nle. c-'oè a r m a t a ' f p : i i che 
armata) può, n l m e n o *>pr un 
fllfro P O ' di t e m p o , m a n f e n é r e 

Ctn'e a'O ancia. Monsieur Fili 
t*-rw a:: a. riaT.a:o. ia tt2.!ia di 
il\«e->*-5 (i ar.nma Per superare la 
pré.:-ta o-t:.'.:a de: padre al ma 
irir:.r<r..o. t i ene simu.ata urrà 
inesistente passione oei giovane 
ufficiale »er^o un altra ra^azfta 
Co*tRrira, figlia del finanziere 
Riccardo Inoplncttamenie. Fi'.i-
oerto prende a cuore la Iaceen 
da: di punto che. costatati» in 
morto e.amoroso '.si opposizione 
ITI R-ec-wdo alle noz?e di Costan
za. eorniR.li» de la Cottene a n 
i>tte in Inoculila, e gli fornace 
ancrif- I mrr?l per farlo II te
nente eppl.ca 11 ««ufTSterlmrnto 
•nn \t\ coT-tro-Ut e con l'«tìe*'.u 
ne d. Giannini impalma r!oi 
cpjesta ntirritamente. A Mllber 
to non rimarrà, dopo essersi la 

i.^:.'.t*r> a"i|'.:.i:.t'"> e :'. -" J-*«-V-O. 
jhe t>enedire ì unione <iei due. 

A:.the da un riassunto cosi 
-=cHematico è tH*.5.hi;e H\ver»ire 
con.e qui l'Interesse ec.'.o =cat-
*ore sia qua-,1 del tutto per to 
.r.trito l-en cnr.^cgrnto. per la 
-•aptcrtP tlorinrra «irci equi»ori 
I,«r.,i.bi «-os;an7ial!r.t-nte rea'.t-
•>:.ca Cr;:« società ce! suo tetn-
->o. che cara::erl??a il t;o:dom 
T.a?z:r>re. appKre qui nitusinaie 

ti dei vari paesi, da l l 'aumen-
tnto reciproco interc.^c per i 
problemi letterari e dal l ' inten-
silieala pubblicazione liei no-
-*ro pae=e del le opere di auto
ri s ' ianieri . 

« Le ense soviet iche hanno r^-
centemiuile evi ito n u o v e opere 
ii tar lo interesse, tra cui I 
racconti di Mao Dun e Tin^ 
l.:n. ur.n raccolta di nove l l e in
diane e pakistane, opere di Ta
llio N'eruda, Jorge Amano, 
HniMor LaXne". J a m e s Al
ti ridar. libri del la scrittrice au
straliana Katherine Su-annah 
l-ritehard. 

- fì'.i asp'Aì stranieri invita'! 
al Congresso dPtlli scrittori sc-
viet'.ei cominciano ad arrivare 
in U R S S C: rincresce ch«> il 
tio.-tro amico Howard F a * . 
uno tra 1 migliori scr-'.torl '.- 1 
tempi attuali , e il g lande <*-» -
tante Paul Robrson r o n r>\ ì^ ,•>-
r . i ottenuto i v.s l i per h i" i> :c 
eli Stati Uniti . 

«Tra gli inv i t i t i che r i .-
trovano a Mo«ca sono I.«T.. ? 
Ars?on ed Elsa Tno ie t l ie ' . i 
Francia. A n n i Seeher - dei:-» 
Repubblica democrat ic i tròf-
«ca e Mihr,il Sa.-iov.-'ar.'i -in'."T 
Rntnmtd. La l e t t e n t i r i o>'. 
R.-an-'se popolo ino.ano ^a:à 
rappresentata al cor.zrr:;* <i -i 
n.>'- C.TÌ amici A- A boa*. B i ì -

e Ali Sv^rì^r 

do-.i'Uor.io u n MI-» «.-rurr.ento 
Il protngonIMA eli Io j/-en;*o 

**ri2a p:*for<l è Wi.t Roderà r . 
(r.e..a contrapim^/ione. peraltro f l ? i o

 ,
d J u n a : : o r t S!orr.» W* 

• . e o o de: fiini noi» .««ara. ma 
ado)ierh 11 vecchio tazò tìei coir 
boy» e aguzza il cerTeno per tar'Xv-,^; Qa-ci 
trionfare !a s*lustlz:a Ija'f- i . ""*" 

£1 t r ^ t » d u n gio^anoiio. ^* ' - S o l o nure ciu-.ti Ntrien 
p:ta-o tn u n vii azgio di ptf>- ncn-thi del V.et N'.ir.i. Da-..-
meri ea eietto sceriffo uai r.c- , j i n r j r p n e S e n s e del la Mot'».» 
co doi.uhatore delta vita de: pae-
^.n.i. ron la speranza di fare 

icuta . ira Fll.t»erto. n.ercanie 
cioè imprenditore attivo, e Rie 
CArtSo. Mnaru eri» cio^ <e.-np;lc^ 
s;«culatorej Nel s u o ambilo, pe
ro la commedia è dotata tll una 
-sorprendente fre*chf-7/a e place 
v o t e / a che ÌA r^eift «li Ba«re?'.o 
(e ar.e..e in linea di oiassl:r.n. 
i notevo'.l ritocchi operati ft! te-
•^tol ci .«•« mtirano a-.er n.e»*o in 
».u«to rv«aito. 

\rrr.nr,jr,.;3 ;» recitazione; bra 
vi iinROiarmente tutti pi» attori-
'l capocomico, la Vn/roier. Il 
Glisso, il Bardella, il Ros««tto 
a Ore?ort e t ut*a Ratearlo Onr-
batt co«tuml e <cene di Lamenti 
•» I ar7»'i Ptrrc"!«o pieno e ca 
oro*n SI replica. 

af. sa. 

CINEMA 

Lo sceriffo 
srnzn pislolu 

V*r>H tln.lti\ c e in nUt'S i, aln 
.lesto nr^lern. diretto da Mictae 
Clirt:/. Fri v che. contrarlnmen 
te al «olito, un personaggio ai-

morto tempo fa. prot«£ont«*a d. 
centinaia d» F-rsfern dei pr-.mo 
Cii.er.ia statunitense e rappresen-
tnr.'.e. per anni dez'.l Ictea'.t c^n-
•"•riatorl dei cittadino medio di 
campagna avenoano II figlio 
ricorda del padre 1 aria trinarla 
la semplice recltarjone e- l'tM-
UtA npl lanciale ti laco Ui pro-
•ri^-mi^ta fen^.mint'e è 'a prario-
«.1 N'ancv O fon XCdrncTCclor. 

a. se. 

Un interessante dibattito 
su « ( giovani e l'Europa » 

O)o%edl alle ore 1» 30 alia eata 
Caplzucchi «1 svolgerà u n di-
nattlto sul ten.a: < I gio\anl e 
l ' K u r o p a » . Inirodurranna. 
Franco fJMliUppt. Carlo LUrani 
a Oio»annl Piceni. L'ir.l?!*ti»a 
.» promc^1*» da Federico Feitini 
Frarro f.aiiuppi. Antonio Lai» 
Jo fi CB»-1O bimani. Franco Mi> 
ranrtl. V<? Moretti. Olóvan»» 
Pirelli. L..10 notiga. 

l'a. ChrL^to Radevsky d e l l i 
B i ^ a r . a . D -ni'.er Ovatta d e > 
l ' A l n n i i . Molti scrittor. de ' 
la RepubM ca democrat .ea p o -
n «'.-)",'• coreana, de l G t r t v t e . 
d e i r O I a - i i . del la S \ e ; i . " d e : -
h F r ì a - d n e di altr: pae? s^-
r. i in viaJSio per Mo=ci. Si &:-
t e n i e inoìtre il rapore.v.,r.tan,--> 
iel ComiW.o nazionale de^M 

scrittori francesi. Vercors Ab
biamo ricevuto n o f . z a che l 
tétteri t i àtV.a Vo:o-:iì, deHa 
Cecoslovacchia e de".:a Jueoi la-
v i i stanno partendo per MO-SCJ. 

• Tutti i nc*tri invitati sono 
artisti importanti, v ivamente 

Hte-esici ' i ai problemi d e l U 
letteratura e allo sviluppo d e : 
i-anport. cultural:. Al pari de 
sìi scrittori sovietici , essi d e 
a e r a n o fare in modo che i te
sori letterari di tutti i paesi di
ventino accessibili a tutti i po
poli del mondo. 

» N'oi prevediamo che il no
stro Con«re=^o svilupperà una 
discussione feconda sulle rea-
lutazioni e sul futuro svi luppo 
i. ìn «nitanto della letterattiri 
^iv.ptlca ma anche della lette-
M t u n mond..V.e p.ù avanrala 
« crrdo che l nn*tn ospiti \ t 
Parteciperanno nttlVameflte — 
ha ennetiLtr» tVil*t»«l - *> 
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